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PROGRAMA DE DISCIPLINA 

 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: HISTÓRIA CONTEMPORÂNEA I                                                      CÓDIGO: 04592 

DEPARTAMENTO: Departamento de História (DEHIST)   ÁREA: História 

CARGA HORÁRIA TOTAL: 60 h                         NÚMERO DE CRÉDITOS: 04 

CARGA HORÁRIA SEMANAL: 4 h        TEÓRICAS:  45    PRÁTICAS:   15 

PRÉ-REQUISITOS:  

CO-REQUISITOS:  

SEMESTRE/ANO DE APLICAÇÃO:  

 

EMENTA 

 

A passagem do século XIX ao XX é vista por muitos como um momento propício a grandes realizações: na política, nas 

artes, nas ciências etc. Conceitos, como “imperialismo”, estão sendo definidos pelas esquerdas para classificar a política 

econômica das grandes potências. E a cultura passa a ser uma esfera privilegiada para as manifestações políticas. A arte 

anseia a revolução.   

 

 

 

CONTEÚDOS 

 

I. IDENTIDADES NACIONAIS, HISTÓRIAS NACIONAIS. 

A Unificação Alemã. Salões e vida intelectual: feminismo, humanismo, romantismo e movimento artístico. O movimento 

operário na Alemanha nos séculos XIX e XX. O projeto de unificação vitorioso, 1871. Rosa Luxemburgo e a Liga Spartakus. 

A Unificação Italiana. Sonhos de amor e liberdade: os movimentos políticos em 1848. A fundação do Estado Italiano: o 

projeto vitorioso, 1861. 

A Comuna de Paris, 1871. Paris, uma cidade sitiada. O proletariado no poder. A organização dos federados: o programa da 

Comuna. 

II - ARTE E REVOLUÇÃO 

Início do século XX: arte e revolução. Modernismo e boemia na Paris do início do século. 

O ambiente cultural norte-americano no período da primeira guerra. 

Uma avaliação de Lênin sobre a I Guerra. 

Movimentos de resistência: uma Paris entre guerras. 

A Alemanha pré-Hitler. 

 

III. IMPERIALISMO:  

economia, sociedade, política e cultura. 

A crise de 29 e o declínio do liberalismo. 

Nazi-facismo. 

II Guerra Mundial. 
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